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Pelo DR.· A. DE' SOUSA' PONT'BS .

O oDIÁR10 do Governo'), de is I
de Vigo e Aveíro - cerca. de 5.5

de Junho último; publlcouma toneladas - além dé ensaios ide
_ 5.· Série a notícia da conces- adaptação e criação de ostras

são de.uma área de 100.000 redondas, maís.vulgarmente eo­
metros quadrados, no canal de nhecidas por ostras francesas.
Marim, 'Olhão, para montagem 2) - Na Ria de Aveiro - esta­
de um estabelecimento ostreícola belecimento Lde um banco de
para melhoria, engorda, verdea- ostras redondas, ensaios de co­
mento e crescimento de ostras, o lheíta de larvas, instalação dos
que se fazia nos termos do, deere- respectívos berços colectores, re­
to n,O 9,124, de 18 de Setembro gistos' de temperatures e satínída­
de 1925. . de' ou densidade da água de su-
Três' outras concessões já an· perfície, I etc. .
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teriormente haviam sido dadas na 5) -,No Rio ,Tejo _ estudo ,uma vez, .a exe!D-' '!!Ie I ·,préJilo¡;«ar,!;is'tlco_, "quer
mesma Ria, assim como uma quar- acerca das ostras da varíedade, lilii.' .plo -do ,q ue ,te�, feito, no=dia �\do cConc�rso;:.,I;em
ta na Ria em frente de Tavira, portuguesa - triangular, - com- -""7, nos .¡a.�os anterlO.r�s, 9úe '�s-suàs qdáhdádes�'fle
Começam, pois, os nossos com- preen den do-característíeas do V�I c:> .l�qlárl,o, de Notíclas,_ imaginação e de perícia' sãoprovincíanos a utilizar. convenien- ambiente natural desta varledade,' teressantí

temente os recursos de que a sua instalação de caixas ostreófilas, promover o m eress,�ntl�sl- postas -ã proea-ecom ó en-

provincia é dotada e, por conse- para estudo do seu crescim'ento e
mo Con.c�rso 'das Praias" godocsempre a�etecido;'d'Os

qüêncía, a dar apticaçâo ao tra- comportamento,'de colectores de empreenaH�ento que sem- 'mel�ores;ptémlOs•.
'

.

ba/ho e capitais aigarotos. larvas, ete..
.

p,re desperta o ,mawr en tu-, " Segundo» anuncia "o � im-E' sobretudo forá da nossa pro- 4) - No Rio Sado - os estu- f'"víncia que o estudoda ostreicul- dos são idênticos-aos anteriores,
siasmo n?s, pequenos re- portante matutino a quem

tura se tem feito, permitindo-nos para captação das larvas, sendo q uen ta do re s das=nossas 'selldeve1estavsimpática·!ini­
chamar a atenção dos leigos pa- interessante assinalar que.: além praias, 9�� v_iyem, momen- cia'tiya, ;o� p'r,i�eir�) c9n��r­
ra os estudos muito interessantes das autoridades martumas- que

. t'?s, ,��oclOnante�, Iqu�r nos so ;·;te:rá. .Iúgar .no, próxI,mo.que têm vindo publicados no Bo- em todos os portos têm auxtlia- dias que precedem',o «Con- dia 12,",no.Estor,I'l. .Seguir-letim da Pesca e para as notí- do .os membros da citada Üo- > r ".
'"

cias do Jorna� do Pescador; missão de Ma/àcologia� celabo- curso,:t, .�o� OS, ,dr��alh_q�_ . lS�;�o" �ep?�s, "Çarca�e!os,Não. ,há multo tempo, tívemos (CONCLUI NA 3.- PA6I1'ÍA) de..preparação para 0"gC8:n- Ptal& .dâs Maçãs, €aparJea,
conhec}meJ;lto dum carregamento

.,:__��_;"_'_:'_. '_:'
"

.. S.'Màitlriho -do "RQ'rtn.. ·;Fi.de Setubal de cerca-de 5,()()()""8a- �, ,. -, 41"'-;-- J
.' ".

• !"".
cos de ostras .do Sado com des- 'I PRO'p''ÓSITO' DA 10RTE ;DO' 'S'R uDADR'E) I¡I�E'Ull1'O -gueíra=da- Foz, 'Espl'mbo¡ 'Pó-

, tino a reparq�e em Fra'nça, o que Ji' .'

.

., ,.' ,I • J, .' �Jl UJ 'vóaLde Vàrzim; Vi.J.a dó,Gon-
na ocasião de críse que então se

. � , t de,"Mon'te'vordo, e-Stnes,
-

atravessava muito <veio be!1eficiar 'O' 'S'R lZORR'O' E AS BEllIS -, I
.¡ Em'·M()n.te� . Gordo ·o·Jion-

,
. .

a class� piscatória da região, ;' ,
" .

. ; -7. .'
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':R"VIAGEM que no, pas-] de auscultaras neceseldædes
. ACo�lssãoPermanent�deMa. "..

.

.'". f, "

,.. I ; í,,' lcurso-,.s6qsefr,�a lœar,��e�8
,." sado dia 2 o sr., general e .aspirações ?esses, portu. lac�logla, que depende da Dírec- I,

.Ór
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•

..,..
• ��, ;Sete����i'���do��d.�'�s-

, .... '''Craveiro. Lqpes .iniciou gueses' que �Vlvem' noutros ção Geral de Marinh.a, tem, feito '�a.'U
. nllo!lsel 'e, ,para me menos elegantes «chás de perar que. os peque.nos. Ite-, .

, ,emtodoQPa(s,expertênciaseen- �"l' d á " 'd d • $I ," .,

C LD
..

,.

, à nossaprovíncia ultra- contInen�e.�,· consolIdando, s�ios com:o ."fim principal ,dé' ..
' !vrar e � u:sea�"pl'�- ..cart a e�, nA�'lsel,. o,;qu.e .

. .,'7�, UOIlUh.....4:: ...-:.�!�1
,-:.·mar¡.n.�.. Ge" ,Moçambiq_ue com'iu�,� ,de p�esença, principal:de.:ori.entarosO!!tFéieul� 1= fI�o."ntio�,sa.ber"com,o. pensa�' do 'PÂd�e ¡�nt,érl'" ��.....,�..,.�

marCil;, com· o' seu; superior a comuith�.'o de sentimentos
totes e os m':lriscadores na práti- ' £.01 rece�lda a'lnptiCl.a co.:. as! bea:�a.s,C !lue �nxa- � 'N lJ'� IUN' l[tA"nIl�,"significado .polítlco,.uma a,ue lhes' é·característica caAda c.onquíllicluttura·d· i' da morte do 'Fad're Amérl- melam"as sacristias ••• :. 1 It l 1 'I'
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. ',' penas a t tu o eluci at vo pas·., 'd ..' .
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etapa d� transcenden'te.I!D- �ta, c�mo ,as. ant�rlores samos El in'diéát alguns·dos'refe. co' no melO'
. �,eerta,·�o(l1e. E,st�� '·llalavFas,,.da�as'J a

'

,

r

",' ""' ..
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,�'porta.n·cla I no pl8i!,l0··naclo. ,vIagens d? sr. Pre.sldent.e ridos estudos:, (dade,' que se diZ c�t6hca �6 lW1!�í-'em':lugar')de"relev'o., . :�. ;"C v

I�'�AÀ �.·Sn'
'

. natt co� .repercuss�es do da República, revela. a uni- l)-Bm Cam'inhcz.-'repO$Qa- porfrequen't�ramlssa mais no �N'?tíélas'do ·AJg�rve:.: e '\lO Uana Jm:; .�. c 1tz
'''millor relev9 noi'a,mbrto'das (CO.OLUI.A $,aI'ACIDlAI mento de berbigÔes' originários ,'elegan1te Ie ,lptomover l'nao subs,cl'ltas. pelo I sr., Antómo

o

... _

,noss�s rela'¢Oes.com as po.
- ��-_.._¡_.�_........._._..- Maria. Zorro, reve:lam"llos �ftO nosso preZ d

. ·".{b·"" elJténcias :vizinhas' d�qúela C ÔN O D<I!: Vl:AGEM antet"de:'inais"nadâ que 01 :JlI',� ':di,sti'nto �:���d��t:l
parcela de�ortugal em,Afri.
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rE ,pÍ'eco��éi'tos, ¡d�pte$sores ·.;fd.r'-J,o.•,�' Qc)!1l�Íl,güe(M:�,I:

ca - a Umtio Sul.Afrlc8;na .
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da rebglao e¡,dos ea.�6licos rO�I' receliêmolt : a 'I,egulnta

3,:�����:f:��ra��!0:�h�� B'ltLI -,I·ILH'A DOS DEUSES E DOS lpINTORE�S ���,t:����:�;:���J:,?t���: cat����b��})jréttodr hI.

.

fe, do Estado português tam-
.

.' gUllI�ade·e hberdade reli-. "o '''noLlefa,. o·'tllglt\le •
.q�m vihsita, a codnvite, alta.. "OMO disse na antetlor ctÓnta p ,O r B.. O L L. I N n ,m. M A C.mD .. O 'B,iosad"quêAPortugal t�m dis· �����:Iy::�e��\�ç!&�ap'an��ciae�toe·

ment.e ontoso, 08 respec· ,� ca, um dos aspectos'mais cU·
.

fruta o.
.'

s expressues se.. C' ,JI, •. >�a
- 'f" G .. ri d nit il li à t 1'1' d co I b R el ti e o"¡ I �r ced nf à t t riA

. fd It d'
, :�.' ,

anal cie uez, em cO Primeiro
,tros;, o.y�rno��.. _

osos a' a a .- ., e a e ra rE! c ,so r "lua se
b

o e " p an a,. o·" e t m IV�s'�qu�-o s�. "�or':.�"'altIra ,.d�,Ja�eito, de 28 d�J,ulho dltlma
No plano. naCional, esta das' ddaon�"adsemm��iiocsa's ,be'�d·nosseslmctaiufsr.' Vêtgra\ladat' uma cabe�a dedc'Orntl•.. ambti< padria qued por ele a. altlma aos católIcos nAo se dls'tin- - i.II·Pá�ina...,... vem 'r:eproduzida
.'

i
I

,

l' d ,. Ill§ pe o; e ou ras, as litals mo etnas, possa. eva r·se . a, sua en10 ura
'd' "I'

. ,.Jf t' it
..

fi' 'd' 'C' ;.' I' ":1 'aVII 'ta.:é a resu tante e uma cios humaRos __ é o <tue o erece não têm inscri¡¡:éles nem disUn. carnal.
.

"guem as. Uti 'Izadas ,. nas uma. t? oara a o, .an�," er"'. a

,

necessidade de intimo con- o cemitério. . tiVos.
.

Os mortos- permanecem largo :longas campanhas ede' des. ,a¡i�formaçã()¡ da �ua,_inauguraçlo
'1aCfÚ"entre os �govérnantes A última mtmida dós residentes Quando na tlha se \lai lançat à 'tempo na �ua campa. Todos eles' crédito' promovidas "'outro- ��!�� �o�:d�bJ���o�la:Co:��
e I çõ d t das 'em Bali não está sujeita a nenhu terra um cadáver, realizam-se nu·, estão destinados à cremação,mas· t'

" 't' "'0 1 i
.

d,.�.as.;p�pua. es, e
..
.o·
flA

•

merosascerimóniaslaoredotda comoestaceritMniaémuitoca. ra"p,or.cer',as,�nStI,':lIl; es, umnos�:.r.ep�!1agenh �"no'8o
. as pareela� ,do lrppérlo Por- :a� �:t�� :s�;lh���!��tre : ���: campa, os'familiares e amigos se.

, .

ra - visto, que do seu. esplendor dé ,felQAo mIl;9�ntca,e hber�l' :Q'u�oso e fnesquec{�el ,Sça,. de
. tuguês, '. d1l.ss��mado pe!o aproveitando o acidentado do ter' guem os ritos c�m devoção e in- ' depende a�Ida que- há-de levar �

, contra- a ,rel'8'laof'OS catóh.. >-Réíi��or lsao, eBBa ,reportagem"mundo, como melhor melO reno. Algumas têm um marco teresse. entoam se canções. Mas (CO.OliUl •• 4.- I'A.DI ... ' ' .loO.TDI1!'" .... J a 1' úr ) I
.

(Co a.."
. antes de prQceder ao entertamen. ,.,.

.

, ., , .

.'.'

'

.

IIOliUl liA ..,. .......DlIo),
: ..........�--.-......._..",,�--- to, o corpo do defunto é lavado �-�--�-��""'_"""''''4Ir W-_�

���a�:i��e::l� �nt:Jr�C!�X:!a� O F'AL"ECIM·ENTO· PO.·DI·A ·.C�O¡M·E:Ç'A.',R . ·Bft-E¡V'EfnE.ff.FIElo. O cadáver é penteado e em·
. . . , . . ,

poado, eos seusdentesigualados DO DR. BERNARDO LOPES
.

. -" ,-'

,',

��ioi��:��;¡so��:�:�75:i:� A GO NS'T'HU'Ç:¡O �DiS �;C:fS� li�Stradicionais, como PQr el'lemplo: a
à volta do cadáver colocam espe- t·

,

lllosousimpiesmente crlstaisj en- DA
..

PB_DERAÇ'AO"DIS' CAII'IS.',DE 'PREY.IDE:NC1�.tre os dentes do morto, pOem uma .... ... ............__""':4.flor de jasmim. Os balineses
acreditam na ressurreição e'. na
reincarnação. têm um calendá·
tio muito complicado para reger
todos os actos da sua vida e

quando esse calendário indica'
que chegou o dia mais favQr'ável,
o morto é transladado para o ce­

mitério, com extraordinária pom­
pa, acompanhado de familiares,
amigos e vizinhos, assim como de '

uma orquestra. Sobre a campa

\1[

• ¡

GENERAL CRAyEIRO LOPES

,CA,RTA "DE ·LISBO·A

:�"IM :§,V 1):1: ISTÁVIV-S
'V,IV'E " DESPOR'TO

POI' ANTÓNIO 'MARIA 'ZORRO
uÃO havia em Lisboa, hã vinte· vagAncia ou ultla 1'a¡;azlada. Nao
AU anos, um dnico recinto des- parece muito conforme à lógica

: _ portivo' merecedor, mesmo clstol de se vi\ler em plena eufo·
-

por amabilidade, da desi�ria· tia desportiVa e se esquecer, co·
'1 çilo de Estádio. Hoje, além do mo se tem es<tuecido, ser a nata­
l BsUdio

.

Nacional, existem mais çâo ulti dos melhores, senão o
,

três-o do «Behflca), o do cSpor. melhor e mais completo dos des·
� ting, e o do «Centro Universitá- portos j 'nilo parece muito confor­
.� tio" qualquer deles grandioso me à lógica cisto.,'de sermos um

'\ na' edificação' ou modelar nas'ins-' pais de marinheiros e de pesca·
1 talações - e já se encontram bas- dores, onde é enorme a percenta­
l tante adIantados os trabalhos de gem de maritimos que de todo em

construção de um quarto, o do todo ignoram os mais elementa·
·

cBelenenses., Em contrapartida, res requisitos da natação e onde
as 'três pisCinas de Lisboa - a do se .de\'e a essa ignorância o maior

, cAlgés" a do cPedrouços. e a do númdro de vitimas dos naufrágios,
cNacionab - são as mesmas de principalmente dos barcos de.

·

há 'vlnte anos e, como é natural, pesca •••
: muito mais insuficientes do que Não será conforme à lógica,
: há vinte anos. E' certo que se mas tem sido verdade. Vai já pa·
: tem aprendido a nadar, também, ra uma dúzia de anos que Besso·
ha cCasa da Mocidade. e no ne Bastos escrevia, ito decorrer

.; tlnstituto Superior técnico,,'mas de uma grande campanha de edu·
� trata-se de uma actiVidade puta- caçilo frsica promovida peloactu'al
·

hlente juvenil,' que também, em Ministro da Presidência e então
r r�laQã(J' ao meio a' que se refere, Comissário Nacional da Mocida·
� e8 encontra longe de correspon· de Portuguesa ..... estas pala'lras
� der ao desejável e' necessárIo. de apelo ii. juventude e aos edu·
Para o lisboeta e, de um modo êadores da juventude: cg! indis­
i geral, para o português metropo- pensa.\'el que por todos.os meios
! lItano, a natação continua a ser ao VOS80 alcance se faça CQm·
; 11m desporto ele luxo, uma extra- (CO.OX.UI .... 4.- 1' ...6D1...)

,

_� t.\ .��.J'/ •• o"
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i>MONTE GO'R,Ii)O'< .'. ¡ h",,¡,r.

U'M,A· REALlZ�,fAO 'Iro «.l DiaRIO ;iDE��,KDflC1AS ,»,
."' ,';'�',
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eOMO se' sabe,'o 'sr: dr, minadas de � um 'fogo,' ti'po
_

Alonso Vasques, l1us� II. com rendascde 200800, e
- tr� presidente da Ca.· . dois ,prédios com d()is )pisos
mara Municipal, 'f.z as d·i· 'elida{ com'dois-fógos em"ca­
ligências n'ecessál'ias pa�a da piso, '-d,o lipo -rII, e"ldois
que fossem construfdas 'na fogos do tipO IV, para�ten.
nossa terra algumas c,asas, du, respectivaménte., de

. pela' 'Federa�Ao das Caixas 860$00 e 420$00.
'

Estes'dois
de Previdência a fim de, em prédios'serao construídos,à
certa medida, se atenuar ei 'entrada 'da' vila e "marcam
aflitiva difiouldade"de alo•. a . abertura 'da Praça eng.
jamento que,. 'dàdo o acenl Duarte.-Pacheco. ,Tendo-�a
tuado 'progresso de' Vila Federaçtio:,concordado, .em
Real de. Santo, Ant6nio, se 7, do mês passàdo,' com as

Quando pescafa cerea de Porti- pr. José Bernardo Lop�. 'agrav,a.·de di,a para dia. Es·
. alteraçOes suger, id.as .. pelamilo, no dia 31 de Iulho, findo, a d li f

-

traineira "Lenitall, deste centro, O FALECIMENTO do dr, José sas I gê��las oram coroa· Ca,mara " MunícIPlll ,ficou
propriedade dos. armadores srs. Bernardo Lopes, ocorrido em das �e ,�XIt�, para o' que aquele .organ,ismo à< espe,a
Em1�dio Lima & Fiihos, captura- !!!!! Loulé, .no passado dia 50, contribuIu a mtervençllo do da �planta' topográfica "dos
ram um quel6nio maritimo, conhe·· consternou sinceramente não . '.

t d
.

C £' ti
' L.

cido por atartaru�a-lira», a qual só a população daquela laboriosa sr. minIS ro as o,rpora� terrenos, a, 1m OS" rerSp'ec·
media cercade2metrosdecnver�a- vila, que' fica a dever-lhe inesti. ções, que ao assunto tem tivos, arquuectos ..executa­
dura e pesava 300 quilos. máveis favores, como quase todo dedicado um carinho muitd rem:o projecto, :tantO' mais
Por ser raro encontrar, nestas pa· o.Algarve, onde aquele ilustre cU- particular que nos' é grato que as casas geminadas"ilo

ragens, animais desta espécie, o niCO dlsfrutava de gerais simpa- .

t . d C
.

d' d
. � .

d
.

exemplar foi muito admirado pelo Jias e muitas amizades. regis ar e agrI. ecer. ,e l· .e :u.m tip!, novo ain anilo

público. tendo sido lendo, já mor.' Nascido em Faro, Q Ilustre el(. d? o �err�no pelo nosso Mu- . construido pela Fe�eraça.C?,
to, para Mértola, ende residem os tinto flxou.se em Loulé, após a mciplO, fIcou.assente a cons· IAté agora: nllo fOI recebi"
donos da traineira. ,,' (QOITIIIU'" .. 4 - '....DI ...' truç'o, de VIn te ca'Sas

-

gee 'ICo.en.ul .... .J.' '....11...'

PESCA DUMA TARTARUGA
·G I GA N T E

,



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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PE S S OArS
P.rtlda. e Chegadas

Acompanhado de sua espos
sr.a dr.a D¡ Maria Isabel Carrilh
Negrão, encontra-se entre nós
nossoprezado amigo e assinan
sr, João Lúcio Silva Negrão, r
sidente em Lisboa.

•

Em gozo de férias, encontram
-se em casa de seus pais os sr

João Magro Rosa e ÁI\laro Cam
pero Munhoz, filhos dos nosso

prezados assinantes srs, Manu
de Oliveira Rosa e Manuel Antó
nia Munhoz.

'"

De vísíta a sua família, encon
tra-se nesta vtla a sr.a D. Anal
Horta de Freitas, nossa prezad
assinante em Lisboa, acompanha
da de seu esposo, sr, coronel Jos
Albuquerque de Freitas.

·
,

Encontra-se nesta vlla, de \lis
.ta a sua familia, a sr.a D. Mari
Luisa Augusto de Mattos, profes
sora do Liceu de Évora, acompa
nhada de sua filhinha e esposo, s
José Rodrigues de Mattos, noss
prezado amigo e assinante, res
dente naquela cidade.

•

Acompanhado de sua esposa
encontra-se em gozo de férias, n
Norte do Pais, o, nosso estimad
amigo e assinante sr. Manuel An
dré Simões, Piloto da Barra e Ri
Guadiana.

'"

A passar a época de verão, en
contra-se nesta vila a menina Ma
ria Fernanda Carriço, gentil filhi
nha da nossa assinante no Entron
camento, sr.a D. Amável Carriço

•

Com sua esposa e filho, encon
trá-se a veranear , na praía d
Monte Gordo, o nosso prezado
amigo e assinante sr, José Santa
na, residente em Mértola.

, .

Acompanhada de seu pai e fi
lhas, encontra-se nesta víla a sr,

D. Adelina da Costa Aleixo, espo
sa do nosso prezado amigo e assi
nante, Sf.' Francisco Medeiros
Aleixo, residente em Lisboa.

'"

Com pouca demora, esteve nes
ta víla, tendo' já retirado para
Mértola, o' nosso. prezado assi
nante sr. Antóni9 Passos de Lima

.,

Regressou de Lisboa, onde es
teve de lIisita a sua família; o sr

"Rui Alberto de Brito Nelles. "

•
•

Tillem�!I o prazer 4e cumpri
mentar, nesta \lila, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Augus
to Valente Parreira, residente em

Lisboa. '

'" ,

Em gozo de fériás, encontra·se
entre nós o sr. Fernando Abecas­
eis Vargas Marques, filho do nos
IO pre�ado amigo sr. José Rodri
lUes Marques.'

, ,

, '"

De visita a sua ,famma, encon­
tra-se nesta vil�, .companhada de
iuàs gentis 'filhas, a sr.d D. Ino·

, cenci,a Sequeira; residente �a c;a·
pltal.

' '" '

I
, ..

Com 'sua esposa e filhos, ,ellcon­
tra-se a \leranear na praia de Mon­
te Gordo; o nossó preiado amigo
e assinante sri João"Baptista Bri­
to, residelite em Lisboa.

,

",,'
Em gozo' de férias; encontra-se

em Almada de,Ouro, no concelho
de Castro Marim, o n08SO 'preza�
do assinante sr. Sebastião Simão,
funcionário do Instituto de Medi­
cina, Legal, em Lisboa.

, .
,

'Pol transferido, por conveniên­
cia de ser\liço, para o, Dep. ,de
Tropas'do Ultramar, em Lisboa,
o nosso prezado assinante sr. fur·
riel José Herculano Leiria.

,

.'
De \'fsita a seus pais, encontra·

-lie entre nós, acompanhado de
, lua esposa e filhos, o nosso pre·
'lado ami�o e 88sinante sr" Lufs
Andrade 'ae Pigueiredo, residente
�m Lisboa,

, .' ,

Encontra-se nesta vila, em .!iIoto
.de férias, o sr. Victor da Sil�a
Ruivo, fUho do nosso assinante
Jr. António Ruivo Madeira.

O...me"tol

Realizou-se, no passado dia 25
de Julho, nesta \lila, o enlace ma­

trimoniaI da sr.a D. Graciete Ca­
marada Rosa, filha da sr.8 D. Gra­
zlela Camarada e do sr. Joaquim
da Rosa, com o sr. Anibal Beja
Sousa Bexiga, filho da sr,1ID. Ma­
ria Joaquina Beja Sousa e do sr,

José Sousa Bexiga. Apadrinha­
ram o acto, por parte da noiya,
a sr.8 D. Elisabete Li\lramento e

o sr. Jorge José do Li\lramento,
e por parte do noi\lo, a sr.a D.
Custódia Gonçal\les e o sr. Eduar­
clo Samúdio.

,

Após a cerimónia, foi set\'ldo
um finíssimo copo-de-água a to­
dos os presentes, em casa dos
pais do noi\lo.

•

Também no dia 1 do corrente
, mês, realizoú-se na Igreja Paro­
quiaI de Nossa Senhora da BI1�
carnação, neste. vila, o enlace ma ..
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ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

TAVIRA

PARI I ECONOMIA DO'ALGARVE Mi.tur. «AzeUe-Oleo»

D d
Há precisamente um mês que a

O prlmel.ro porto �mos uma contos, não contan o 5.01õ cidade de Tavira está sem este ar-
------- '

V 1 S t a d e contos de atum importado. tigo de primeira necessidade. Não

de pesca costel- olhos pelos Em face destes números se compreende que haja razões que

números es- expressivos, que dão ideia justifiquem a falta dum produto

ra de Portugal t tí ti for nítida de quanto pesa, na
nnprescíndível para a alimentação

.

a IS lCOS -

pública,tanto mais que o concelho
necidos pelo balança económica da Na- de Tavira é centro produtor, e dos

Grémio dos Armadores da ção o labor desta terra, não maiores. O público consumidor,
Pesca da Sardinha e veri- compreendemos, nem nin- que não é produtor, tem passado

fi á
"

é d guém de, boa fé compreen-
.as passas do Aliarve» para conse-

lC mos o que ja o CO-
, guir, com o dinheiro na mão e por

nhecimento público - que dera, que se pretendam favor, que alguma alma benfeitora
Vila Real de Santo Antó- opõr obstáculos às suas le- lhe dispense tão precioso artigo,

.

I d L' b
'

. - C Até o óleo de amendoim tem faltado
mo, exc uín o IS oa, que gttimas pret�n�oebs.. lre� nesta cidade. Numa ou duas mer-

tem, a bem dizer, o mono- mos que tais o stacu os cearias que o receberam durante o

pólio da pesca do arrasto, não revertem só em noss_q �ês de Julho, por favor era igual­
é nesta altura .do ano o prejuízo; necessãriamenté- mente y:endido. _

Ao q�e c_hegámos!
primeiro porto de pesca aNação é também atingida R-es�m';Ildo: Nao £01 distnbuído

• azeíte-õleo, durante o mês de Julho,
costeira de Portugal; e di-. Comércio ae Do último núme- à cidade de Tavira.
zemos nesta altura do ano, ro do eBoletim Em l.de Aiosto, chegou uma ca­

porque, lá mais para dian-
C O ri I? a s da Junta Nacio- míoneta com azeite-mistura, que

te, Matosinhos, onde apes-! nos dizem ser de Estremoz, e esta
nal da Cortiças, abastecendo as mercearias. Oxalá

ca é mais tardia, deve assu- transcrevemos a seguinte que não volte novamente a faltar
mir o primeiro lugar, situa- passagem: «Crê-se, porém, este alimento.

ção de que disfruta há
que a média das exporta- Féri..

muitos anos, ficando Vila ções aumentara' de novo C fé'
.

di
.

R I d S A,' omeçaram as nas ju icíaís e
ea e anto ntomo a logo que se iniciem os em- as férias escolares. Das primeiras,

ocupar a segunda posição. barques das encomendas toda a gente sabe. Das segundas,
De acordo com os números efectuadas pelos países do muita gente ignora. O pobre aluno

consultados, verifica-se que leva um ano inteiro a queimar as

de Abril a junho, foram ven' leste europeu, especialmen- pestanas para conseguir chegar aos
-

te pela Rússia, e desde que exames e passar. Vêm as férias, o
didos nos principais, por- o comércio com a'Argenti- professor (ou professora) passa-lhe
tos de pesca, pelas artes

na se normalize', os restan-,
80 e mais problemas para fazer

nscritas no citado Grémio
' durante as férias, a titulo de "para

.

I d"
tes consumidores, onde os' não se esquecer», e enquanto os

os seguintes vo umes - 1- estockss estão naturalmente professores aproveitam as férias
nheiro depeixe: Vila Real

a baixar, terão também ne-: sem nada fazer, os alunos passam
de'Santo António, 26.912 cessidade. de voltar ao mero,

as férias atribuladas, sem tempo
oon tos', Matosinhos, 9.979'

' para fazer o que lhe passaram e
, cado para reporem as exis- muitas vezes sem ter quem lhe ex-

Peniche, 7.195; Portimão, tências no seu nível nor- plique como se faz o que lhe pas-

5.622; Ribeira-Nova, 2.344;, 'mal .» " saram, pois vêm duma classe para

Olhão, 2.2,91, e Setúbal, outra superior. Não está certo este

1.726 contos. No nosso BDooaàocla LemosemcOSé-¡"antiquado critério ,ue se contí-
porto', incluíndoo atum da ' culo» que' tem. nua �0!lsenhn�o. E esta aqueæa

.

d 'b d que veio até nos, de um pal extre­
costa," as vendas subiram de pesca SI o a un ante a' moso que tem um filho na escola.

nesse trimestre a' 31.093 .
pesca da ca,:,ala �I

. .

da sardinha em Portimão,' ',9101l0teo.. pdoho••

onde" segundo o mesmo; Somos daqueles que aprendemos
jornal vai funcionar uma' a Ier para ceutmuar lendo. E �z-

'f b:
'o

d
I -ncspena saber que eXistem blblio-

Quando, ria passada segunda- nova' � nca ae �ons&rvil:sl tecas públicas encerradas' e outras

feira, seguia,para Lisboa de au- e reabrir uma antiga Iábri- â funcionar em horários que a nín­

omõvel o sr, José Miguel, empre-. ca de pimentão. Con�ta':'f 'iuém apl;'oveitam. E' !le�pre cpm
ãrío do Casii!o da Praia da Ro- tulamo-nos com estas no_f- ,l'ra:z:er que lemos es excelentes ar­

ha, acompanhado de 2° artistas ,'.' � ugos de José dos Santos Marques,
de varíedades .e um seu emprega- vas,' particularmente com a que vem publicando no «Notícias

do, ocorreu perto de Grândola um do aparecimento �a pesca, d,o Algarve». E lembrarmo.-nos
esastre, de que resultou ficarem em, volume animador. Se" nós d� q,ue em Tavira. e;,qste uma

eridos todos os oçupante� do é, certo que Vila Real não boa blbl�o�ecê;l, que fOI dOàda p�r
arro. .os sinjstrados, depois de 1

'

quem deseJarIa que a mesma' esU­

ratados no'hospital, recolheram a tem que se ' amen tar, este vesse aberta.;. ,b;xiste bibLioteca e

uas casas., ,ano, da avareza do mar� está numeado bibliotecário, que
Lamentando o sucedido, deseja- certo é também que os ou- ,recebe o seu vencimento, mas a

mos ao nosso estimado ainigo e tros portos padeceram até Camara, inexplicàvelmente, mantém
ssinante, sr.,José Miguel, rapido h"

.

d ,a mesma fechalia". - 'I.
estabelecimento.

.. a pou'Co uma crIse e pes- : _

____� ca que assumia proporçOes
m lindO passeio d8 Uoorsloolstas bastante dE!san�madoras e

" . " '" " , ' que se .repercu tia na nossa

, ,pelo ,Quadiana ,lota por uma elevação exa­

gerada do preço do peixe&
NUnGIUerá demais encarecer as Ainda bem que () mar de
elezas turísticas que oferece UI¡Il Barlavento se mostra' ami­
asseio através das margens do for-

go e se estabelece um equi­moso rio Guadiana. Assim, e apro-
eitando a formosura e amenidade líbrio de pesca que a tódos
a Estação, no passado dia 29 de favoreçe e que desviará os

ulho, veio da cidade de Beja, em olhares despeitados q u'e
autocarros, um grupo de mais de '.

I d
em excurs.i,onistas, que, em Mérto- para aqUI se vo tam e vez

a, tomaram o, barco da carreira até em qUàndo, como se não
ila Real de Santo António, confes- fosse legítimo aproveitar,
ando-se todos encantados com o as benesses do mar.

'

,

asseio e avisita a esta vila, Monte
.

No meAs fl'ndo, também 'aor4\o e arredores. Na mesma tar-

e, regressaram no vapor "Mértola». nos�a lota registou a ,mâior
No, IDeamo transporte fluvia,l, é venda de todos os tempos,'
oje esperadá outra excursio, vill- em comparação com iaual

.

a de Mértola. D '

____� mês dos anos anteriores, Empurrado de Escritórioo total subiu a 14.688 con.
' li

tos, �abe!ldo a maior vérba ,�" Cóm O CUfSO Comerc,lál,
ao blq�elrâo. - d. 60 ' ionga prática de Gontabl-

_'

. _ lIdaoe Comer�lál 8 dacti-
dografia, aabando francAs
e Estelonografia, 8 com

,alguns conhaclmentos de
J}onta�i1idad8 ,'ndustrl,al,,8
,A.gro�"'eC;JJ'ria. .

Dá r,efe·
réncia..

'

,

Respoata a eate Jornal
ao n.O 5,4.

Oas8111 OU Bfllndatirla
Pracisa"se" para a Cor­

te Velha do Guadiana.
'Consta da terras de se­

mear, logradoiros para
ciriação de gados, arvore­
do diverso, casas e mais
aoomodaçíJas, etc_

, Tratar, durant, o mêa
de Agosto, em Castro Ma­
rim, com ,Joaquim' Vaz
Palma.

'

OFERECE=SE

EBYILHB6 PSBI6EmElIE

Praolsa.s8, para tratar
da pesloa de idade e 8e,r­
viço da oa.a.

' ,

Nasta redacçio .e in­
forma.

Ervilha. (Grliiéu8) da

Albufeira, das melhore.
qualidade., seleccionadas,
para aa,mante.,
Vende:, Francisco 'Car­

mo de Jesua.,- Albufeira.,

Imontal d� sr,a O. Marla Amélia
ebelo Esquelhal filha da sr.a D.
teMna de Jesus Rebelo e do sr.

Manuel Fernandes Esquelha, já
lecido, com o sr. Fernando Már­
res Vargas Btanco, filho da sr.8
. Maria Ro.sário Fernandes Var­
as Branco e do sr, José Fer­
andes Branco. Apadrinharam o

cto, por parte da noiva, a sr.a D.
tel\lina de Magalhães e o sr. ca·

tão. José Emilio Henriques de
rito, e por parte do noillo, a sr.a
. Ernestina Torres Teixeira Go­
nho Fernandes Vargas e o- sr.
r. Manuel Pereira Fernandes
argas,
Foi serllido, na residência da
oi\la, por seu cunhado e nosso
slnante sr. Carlos Augusto Ma­
alhães, um finissimo lanche.
Aos nO\los c{)njuges, deseja o
Noticias 40 AJsarve� muitas fe·
cidades.

DlrállTDa '4R4 4111'1

OOELEITE'

I�IN!:Á]
MOVIMENTO 1>A r,01A

de !lila Re.1 d. Santo Ant6nió
De !IS da Julho a S d.. Agosto:
TRAINEIRAS

Sul. . •

Maria Rosa.
Lenita. .

Pinguim. .

Tufão •

Triunfante.
Tozé , , • • • •

Pérola do Guadiana .

Ramira.
Agadão.
Liberta,
Levante.
Flora .

Infante.
Rajada. .

Sete Estrelas
Brisa .•

São Torquato. •

Audaz. • '. • •

Flor'do Guadiana .. -. -

Fler do SuI,
Mogador
Norte
Leste •

Janita • •

Tõluis. .

Novo S. José .

Deolinda Rita. •

Total

CERCO

F.leoimento

No monte Serro, desta freguesia,
faleceu no dia 29 de Julho, com 12
anos o sr, Manuel António Afonso,
viuvo, proprietário, natural da Cor­
te Pequena, desta freguesia.

O fmado era irmão dos srs. Do­
mingos António Afonso, propriefário
em Marim (Alcoutim), António
Afonso, proprietário em Corte Pe­
quena, e João Afonso também pro­
prietário nomesmomonte. Er¡l pai
dos srs. Casimiro Afonso, comer­

ciante em Almada d' Ouro, AntólÚo
Afonso, proprietário em Vale do
Pereiro, João Manuel Afonso, pro­
prietário, em Furnazinhas e D. Ma­
ria Ana Afonso esposa do sr. Ma­

nuel. António Amaro i.Iúl;lior. ?
falecido exerceu alguns> cargos pu­
blicos e contava em cada conheci­
mento um amigo. Exemplar chefe
de familia, seguiu sempre um sã

moral, cujos reflexos estão bem
patentes em seus filhos.
,O seu funeral teve assistência'
religiosa 'e realizou-se no dia se­

guinte ao seu passamento. Foi uma
invulgar manifestação de pesar,
tendo-se incorporado nela algumas
centenas de pessoas de várias cate­
gorias sociais.
À família enlutada, enviamos os

nossos pêsames.

Notrol.. P..soal.

Acompanhado de sua esposa sr.-
D. Ieaquína Elvira Gonçalves Bran­
co, encontra-se nesta localidade o

nosso prezado amigo, sr, António
Godinho Branco, Inaustríal de bar­
bearia, que anualmente, nesta época
nos dá o prazer da sna visita.

..

Prestou as provas finais, no dia
25 de Julho, tendo sido aprovada
com boas classificações, a sr.' D.
Maria Gomes Rodrigues, nossa con­

terrânea, eque em LIsboa se encon­

tra tirando o curso de enfermeira,
de que já lhe foi passado diploma.
Por tal facto auguramos-íhe uaí

futuro próspero irrepreensível.

. .'.-

32.960$00
32.407$00
26.925$00
25.460iOO
18.340$00
11.005$00
14.550$00
13.110$00
12.450$00
11.905$00
11.660$00
11.310$00
10.910$00
10.910$00
9.810$00
9'.250$00
1.880$00
6.500$00
5.995$00
3;-475$00

, 3.440$00
3.145$00
3 105$00
1.290$00
1.290$00
900$00
100$00
90$00

,

Torna..se um problema muito sé­
rio a eSllassez deste precioso alimen­
to. Emiara, esconlle-se, faz o que
quer, brmca tom as. donas de casa

que se vêm em sérios embaraços
para cumprirem as suas obi:íiaçijes,
quem o tem, tem •••
No comércio não há, apesar de

hau'r estabelecimento legalizado
para a sua venda.
Até ,ver, vlOose comendo frutos

com sale sardinhas de vános tama­
nhos e diverso estadu úe coa­

sernçã9'
a.otltio·910

A notícia dada no domingo pas·
sado sobre o eniace- do sr. Lauren­
tino R. 'Esthão saiu com aiaus
nomes omtssos e outros ci.51oc:aàos,
pelo que pedimos ciesculpa da falta
invQluntária, que a "auir recti-
ficamosl

. ':" ,"

,Foi madrinha do neófito a sr,· D.
Isidora'Rodriaue. EstêYão C· Dio
dos nubentes, como JC dilse.
Nomes omissos dos que foram pa­

drinhos dos nubentesl
D, Hortense da Lus Palminha

Xniei de Brito, professora.oficiai
e sr. Amândio Estêvão Horta, coa­
ccituado comerciante. - c.

Assine, o CIll'4otrclas do Alsarve.
e contribuirá para o desenvolvi­
n;tinto da Impre'lsa AI.arylal

306.352$00

.

.
..

lAIS UIA TRAINEIRA
PARA A PfSCA DO ATUM
vai ser lançada à água
A firma J. A. Nascimento & Fi­

lhos, Lda., da praça de Cabo Ver-
de, mandou construir nesta \lila,
no plano inclinado do sr. António
Pena, uma traineira destinada à
pesca do atum na Ilha do Sal
(Cabo Verde).

'

Esta nO\'a unidade, que mede
14,55 metros de comprimEmto por
5,60 metros de largura, e um pon·
tal de 1¡50 metros, está acoplada
com um motor de 66 H P, e tan­
quea.próprios para' i8ca vi\'a. '

O seu lançamento à água efec.
tu�se n_o prólCimQ elia a ,40 cor·
rente.

.' '"

Eatá trl.to T ,

A vId. oeme"ll'I. mail

x"l&JtA

.CARA ALEGRE»
.e!�1.t. ti••OM HUMOR

PUBLICA-8E liOS DUS { E iS DE CADA lb
Apenas por 4$00, obterá boa,

disposi�io por 15 dial.

----------------

4 - Rectangulares, em chapa de ferro de '1 m/m de
espessura, Cfavados¡ régua em latão marcada
e nível em tubo de vidro; torneiras e mferro
fundido ........ capacidade 9.000 quilos cada.

4 - Redondos, em chapa de ferro de a,5 m/m, cra"
\Tados, régua de latão marcada, nível em tubo
de vidro, torne.iras em ferro fundido .....capaci.
dade 2,400 qUl.10S cada. Todos os depósi tos
estão em perfeito estado e têm em cima tam.

pa de 400 m/m -- para limpeta.

Vendem: ILIDIO PANINHO, LDA.- SETÚBAL

lIillllll III aaa,818:

Vendem: lUDIO ,PANINHO. LDA. - Setúbal

I
• " ,; , = 4 ),4
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UMA CAUSA NOBRE EM MARCHA "sr. Zorro •.. e as <Beatas>! ••• FIGURAS IMORTAIS
.

[Co!loLUBl0 DA J." PAGJlu] para irem distribuir, quoti-
cos e o clero. Essa acção dianamente, a cerca de três

persistente de mais de um centenas de crianças, o lan-

DEPOIS de vencidas inú- podem e sentem o sofrimento
século cavou sulcos proíun- che oferecido pela Caritas,

meras dificuldades, as alheio. Dar, voluntária e
dos e gerou como' que certo comprando, em grande par- MORREU o grande Ho­

I! Moradias do Património generosamente, é gesto que
atavismo, que infelizmente te do .seu bolso, o pão ne-

mem que foi o Padre

dos Pobres vão ser, den- sempre nobilita e valoriza continua a receber alentos cessário, porque os não- � Américo.

tro em breve, uma realida- aquele que dá. Dar força- de factores disfarçados, mas -beatos e as não-beatas não
=

Grande, sim, na ver­

de na nossa" encantadora' damente, por imposições actuais. querem ser incomodados dadeira-acepção da palavra.

vila. Foi já aprovada a se- legais, como frequentemen-
Não sei quem é o sr. com mais peditórios; são Dedicou a sua vida á

gunda planta das casas, da te acontece, mesmo para
Zorro, nem que religião elas as que contribuem pa-

maior obra social de rege­

a�t?rià do sr. Manuel te- fins assistenciais de carác- professa e como a professa, ra a sustentação do semi- neração que jamais nos foi

nono, que, uma vez mais, ter oficial, é atitude de pou-
nem conheço os gestos be- nário, no qual se instruem dado conhecer.

revelou com a oferta do co ou nulo mérito, porque
nemerentes pelos quais se e formam muitos rapazes

,Alma perfeita, cujo ideal

seu apreciado trabalho a o dador receia o rigor da guindou à cátedra; da qual pobres; são elas, ainda, as
sublime merece que nos

atenção e o, carinho que lei, e só por isso' dá. A fala em tom peremptório. que Ievam a dianteira em c u rvem o s, agradecidos, a

dispensa à.causa do Patri- obra do Património dos Po- O que reputo-incontestável toda a parte, na compreen- es�e Homem que em vida

mónio. Dentro de poucos bres será realizada só com
é que não lhe assiste o me- são e auxílio prestado á falo Padre Américo.

dias iniciar-se-ão as obras o auxílio dos contribuintes nor direito de vilipendiar obra do Padre Américo. Da singeleza e simplici­

e, no próximo Natal, seis da primeira categoria. Ele- os frequentadores da igreja. Entre nós, para que de tal dade das suas últimas dis­

famílias das mais numero- vado número respondeu 10- A su� lingua,gem é a ?um o sr. Zorro se certifique, posições testamentárias,

sas e modestas da. nossa go àprimeira ehamada, ins-
ían tas i o s o hipersensível: bastar-lhe-à dar-se ao tra- deu mais uma profunda li­

terra terão a alegria de ir crevendo-se com uma quota para se livrar de náus�as nãe . balho de �ompulsar a lista ção dessa igualdade que,

habitar 8 sua casa, lá ao Iun- anual ou entregando, em q�er sabe� �omo fOI rece- dos contribuintes para as
em ge�al, se ouve apregoar,

do da Rua Jacinto JOSé de uma ou mais vezes', quan-
bida a notlc�a da mor�e �'o casas do Património, dos ma� somente para armar o

Andrade, em terreno cedido tias mais ou menos avul- Padre Américo no meio de Pobres (obra do Padre Amé- efeito.

gratuitamente pela nossa tadas. Na lista que hoje certa. sociedade que se dii rico), que vamos construir Nesse incomparável' Ho-

,CâmaraMunicipal.,Seisfa- publicamos está incluída católica ... e pelas ebeatas» na nossa vila. Os anóni-' mem,. que tudo ,�desejava
mílias, que agora habitam uma oferta de 12.000$00, q,ue enxameiam as sacris- mos que aí figuram falariam possuir para, mais e me-

talvez num só quarto, sem entregue em parcelas, de tlas�1l . .

com mais eloquência. ------

ar nem luz; ou numa imun- um generoso benfeitor do ��o sel que oCzulto desí-
b
E, para esclarecimentos, .:,.: _ 1:0=0==-,.,...........�

da barraca, vivendoem con- Património, que deseja gOlO moveu o sr. orro, pa- asta. '

____......

Jrangedora promiscuidade e. manter-se sob anonimato, e ra �izar um simples ?omen- Entrou na Eternidade o :
I

11111L II a R
sem as menores condições que tomará á sua conta o tár�o sobre, o falecimento senhor Padre Américo. Que ..

higiénicas, terão uma casa pagamento integral de uma d.o mesqueclvel.Padre,Amé- a sua memória perdure e o
IJ

nova, onde não faltarão ar, casa: cerca de 26.000$00, riC?, a amesqu!nhar os ca- seu exemplo frutifique na
i I As melhores tintas para

luz e todos os requisitós Figura, igualmente, na lista
tólicos e, par�Icula�mente, continuidade da sua grande I navios do posca e comércio

higiénicos. Disporão de hoje apresentada, a impor- �s p.essoas mais assíduas à obra. Ninguém, porém, pre- II

três bons quartos, uma am- táncia de 2.000$00, ofereci- igreja, alcunhadas por S. tenda urdir pretextos ten­

pla casa de jantar e cozinha, da por uma pessoa não �:¡¡: •• de «beatas», Os cató- denciosos para ferir os ca-
I I

um quarto de banho com abastada e que não é nossa !ICO�, os frequentadores da tólicos e a Igreja; porque
I I

chuveiro, lavatório e sanita, conterrânea. Não figura na Igr�la
- pode crer, sem ex- nesse gesto será atingida a I

uma arrecadação e uma pia relação referida a oferta do p�flmen.tar náuseas - sen- memória sacrossanta do in- I J

para lavar roupa, um pe- sr. Manuel da Silva Domin- tlr�m l�comparável�ente signe sacerdote de Deus e

queno jardim e um grande gues, mas desejamos desta- mais a tr�ste, ocorrência do da Igreja, que foi o Padre
I' TINTAS t:_ARA. A

quintal com as dimensões cá-la, porque representa que a .malOr parte do� que Américo.· ,I C6NSTRUf1AO CIVIL
de 7,m74X6,maO. � dinheiro e generosidade

alardeiam agora sentimen- .
I, V

A execução desta obra, exemplar: contribuí com a
talismos vagos. O· Padre Vila Real de Santo An-

I Depositário nesta Vila:

como é fácil de calcular, madeira necessária para
Américo era um .homem tÓ010.

tem forçosamente que ser duas casas. A maior parte consagrado ao serviço. da Padro d. Galhardo

dispendiosa. Exigirá algu-, dos que podem não se ma- Igreja e a-sua obra perten- ----

mas dezenas de contos •. nifestou, até á data, mais cia e pertence á Igreja. Por

Nós, os Vicentinos, não nos talvez por absorvidos nas isso, os que mais intima­

sentimos intimidados por actividades quotidianas do mente participam da vida

este facte,' embora dispo- que por indiferença pela da Igreja são forçosamente
nhamos, actualmente, ape- Obra, Iremos, dentro de os que mais sentiram. o de-

'lfas de'uti:rll-reduzida' quan- breves '-diasi'" bater-lhes à sapareeimento do �PQitQ,lo! (.CORCt.1l810 DA I.· PAGIlIAI

tia e saibamos que nenhu- porta, a pe�ir-Ihes que nos
tão incansável e beneme-. dade que liga todas as par­

ma comparticipaçlo nos ajudem narealisaçãcdesta
rente, tal como, numa famí- 'celas de Portugal, exprimine

,�,erá concedida pelos orga-
.',.

1
lia, sao os filhos e os pa- do claramente a preocupa­

nísmos oítcíais, Confiamos empresa aseístencía e eris- rentes mais próximos os ção do Governo por todas

.ó no espirito de .eompre-
ti; que só dignificará a que mais sentem a morte as questões que se prendem

ansao e de generosidade dos noss_. terra. dum ente querido. com o progresso e o desea-

habitantes da nossa terra. 01 Vicentino, d� Vila Real As ebeatas», que o sr. volvimento das nossas Pro-

Confj,mo. em lodos' os 'que de Santo António. Zorro adrede pretende 'vincias de além-mar.

,

.

Saldo da ttltlma publicação • .6 • ¡ • • 35.5S5$50 a�e�q��::::e�:n���n�nt�o-" Por outro lado, o amável

SSr. CAhef(l da Alfâ�deila'- donatlso�. 6 • • • •• , 50$00 (-a fraseé de ce'rta II't'errlaStularaS ,convlit;_ dirigido ao sr, ge-

r, ,rtur AleiHO norta -- donati10...... • • • • 6 I 50$00 '. ,.' nera ""raveiro Lopes pelos
D. Odilia Custódia DoltlinSues donati10 - • • ., 15$00 de conceitos há m�lto sedl- Governos da Federação das
O. Maria Fernanda Bandeira quota anual- 6 •.••• 50$00 mentados ••• )� deViam. me- Rodésias e NiassaJân'dl'a e
Br. José Gabrler.Mateu5 - quota anual- .• . • " 50$00 recer Ille d
<D. Catalina Vasqués'Rodrigues _ quota anual- , ., 500$00

. -. maIS co�nsl e�a- U:n�ão Sul-Africanai para
Sr. Mário Parodi -'quota anual-; • • • • • •• 500$00 Çao, se no seu espirito palra ,vls�tar aqueles Estados, é,a
D. Maria Rosa Rodrigues _..:. quota anual-. • .'.. 50$00 um pouco de apreço pelo.s mais: flagrante. comprova-
D. Cristina Cumbrera Ramirez -- quota anual- • •• 500500$0000 nobres gestos. Sao prec.l- "'ão do alto, conceito de que
D. Isabel Ramirez Ca�o - quota anua! -. • • •• $ t

.,

D. AIda Mendes _ quota añual-. • • ". • .•.. '.. 100$00' s,a�en e essas pessoas mais disfrutamos, internacional·

D. Felisberta'HQrta- qu()ta anual- �,. • • • • •• 50$00 assldua�en�e freque�tado- mente, e da amizade e senti-

D. Rosa Machado - quota anual- • • " •
" .• 25$00 ras da IgreJa - na lmgua- mentos de confiança que

D. Maria Filipa Aranha:"'quota anual-'. • • •• 20$00 gem do sr. Zorro «lJeatas. desp'ertamos nos n08SOS vi-
,Sr. Mário Antunes Lança - quota anual-. • • •• 100$00 _._ as que de modo geral

.

h 1 d f'
Anónimo-sufragando uma alma-donati10- • • • 2.000$00 nest

.'
d d

. d'f'
,lID os, a90s e con lança

Anónlmo-donati10- •••••••.• '. • 4.000$00
a SOCle a e ID 1 erente recíproca e de amizade que,

D. Maria Teresa Godinho da Sil1a-sufràgando a alma'
" e egoi.sta, revel�m bon�ade decerto, mais se estreitarão

A
de seus pais - donatl10...... • '. • • • ',' • • 2.000$00 e caridade activas e ope.. com a visita do mais alto

nónlmo - 40nati10 - • . • • • -. • • • • • 1.000$00 rantes, .

d N
Sr. José Caetano Felltardo_ quota anual- • .'

.

•• 100$00' > ,.
magistra o da ação por�

D. Maria FoIque Socorro _ donatl10 _ • ,'. • •• 100$00 São elas que vilo VISI tar tuguesa.

DSr. Manuel da Sil1a ¥Inheira Pereira - quota anual- • pO$OO semanalmente as tugúrios, O «Noticias do Algarv »

• Allee Garcia �amlrez ..... quota anual- • I •
•

• 1.000$00 levando aos seus pobres' .. d "

e

D. Maria Luisa Rocha ..... quota anual-'. • .'. .' 20$00 h b"t t II Ó
'

sau a respeItosamente o sr.

Sr. Francisco Salae'Jllnior-quota anual.... • • •• 50$00 fa / an e�. DAI s o 'oon- general Craveiro Lopes,
A transportar • •. ô • • • 48.195$50 bOéFmo esplrfll�ua, mta�alta(m- formulando sinceros votos

. o aux, l0!lla eri se- de feliz viagem. A
'

....,.---_....,._---..--�- nhoras de caridade e con ..

Actividades'·· �conómicas .. da Província �:�fO)its:��:� ciui�d���a�
c

O':R�tlol•• d� AI••py.»
os afaleres domésticos, sa� nn•• · •• ,.m Olhlo. n. 'l'Ir.·
be Deus com ctu� s,abrifíciol ri. e.p•••• Ru••o e.m'rolo.
�����-�����--

AS CASAS DO P!TBIMÓNIO' DOS POBRES I? 1\ I 1\ M B R le ..e

I mBIUEL DI SILYI DOmIIQUE.
I

Avenida da Repúblloa
I � _ Telefone 11 _ I

- -

.

= ....... 'VIAGEM PRESIDENCIAL
A MOÇAMBIQUE!

(produtores e expedidores) e neá­
ta acti1idade de11am ter ocupação
cerca de 500.000 pessoas - quase
5 \lezes o número total dos pes·
cadores portugueses actuais!
O apreço que no ,estrangeiro

se dá a este saboroso marisco
detle'se ao facto de a Medicina
ter concluido que, aléltl de ser'
um manjar delicioso, é também
um alimento eKcelente, de grande
1alor nutriti\1o e 'Ille, quando
prescrito por médico conhecedor,
pode tornaI-se num medicamen­
to _precioso.
Bata opinião era perfilhada, en·

tre outros, pelo falecido médico
de Olhão, dr. Luis Bernardino da
5111a, então subdelegado de satt·
de, a quem há cerca de 2 anos ou-
1lmo8 expressões de muito inte·
resse pelo fomento desta acti'lida·
de piscatória na Ria da 8ua \lUa.

Lisboa, 28/7/1956,

V' Ao:t .A. X. J: S :B O Ao C'}

Hospede-le na PENSIo RESIlH�NCIAL no SUL
Não encontra ntelhor .. Só dormidas .. Ambiente regional
..... Agué. �ue:fite Ei fria am tocloa óá qUa�to8 --

VEND�·SE
Vande6.a �ma horta·

oom oaaal d. ,moraclia,
arraoada9io e aOomoda"

'Ião de an'lmai., oonfron­
tando, ao nasoanta, oom
• -Eltrada '. Oamaréria e

aa I)oente oom a proprie':
dada do '1'. Seb••tllo
aellia. '

Quem pretel'lde, diriJa ..

·se a Manuel Joio Antuti
na., 81tlo da Aldeia Nova.

YEHDB DE PROPRIEDBDES
d8 manual Bravo RomBs
Vande toda. al .ua•.

propriedade.; confinan­
ta. oom a Junta Aute,no­
ma d•• i.trad•• cla Ci ...
trito d. Faro I

Quinta tlá. e.y....i....,
Quint. tia Monta Taml••• ,
• eour.i.. no oono.lho
ti. Vil. taal ti. Santo
AnteSnio • «..r.o.lliah. no
oono.lho ... e••troM.rim.
Eat. vand. 6 f.lta pOI'

motivo de da.eJar oom ..

131'.1' ololtr•• propriedade.
que nio confrontam oom

a menolonad. Junta Au­
tOnoma da. EeUada. do
Distrito de Faro,
Quem pratandai'dlriJa.

-.e 80 .ew proprlatárlo,
.m Vila Nova da CaCala
01.1 am Vila Raal d' San.
to Ant6nio.

(Go.ar.V'lo D.& 1.1 P'Œt•• '
rou um negociante de ntarlscos
francês.'

.

5)-No Atgal'tJe-já fotam 1lsi·
tados aa locals de criação de ma­
riscos de Ta1ira, Olhão, Paro e

A110r, de1endo estar a decorrer
hesta altura os estudos dos ban­
cos de ostras e doa bancos, e \li­
Yelros de amêijoas.
Terminamos estas notas fazen­

do 10toa para que os nossos pes'
cadores p08sam tirar algum bene­
fício desta prometedora activida·
de piscatória, porque lá fora é
ela considerada uma das activi·
dades que melhor proyldenciam
ho aumento do bem·eater do pes-
cador. "

Em 1950 eKistiam em tirança,
se¡undo informa ções, oficiais,
42.545 concessões oshe'icolas,
com a superfície de 7.5W hecta­
tes el.250 estabelecimentoa de
flXlJedição.
O cons�mo das ostra" de11a

regular, n�e ano,.por 00.000 to·
neladas, aa guais eram m01imen'
tadaa por 1,G,OOO QBtreicultorel

. V. Ex.a val a évol'a f
Visite a PBLNSAo PGLIGABPO. Cofifortãvais
quartQs. Águas sortantes quentes e frias
no 1.0. andar. Exoelente aervlt¡lo de' mesa.

,

RIiIQolha :priv.a�va de Garros
Rua Freirla da 8al"0, 18 Rifa éonda da Serra, 9, II
TBLBr01Ul 2 Ui � V O :R .A.

lhor, 'dar seguimento à sua

grande obra de regeneração
dos rapazes.

'

Pai Américo! .:

Era assim chamado por
eles, por essas crianças que
arrancadas ao vício

.

torna­
vam-se, pelas boas palavras
do Pai Américo, homens
úteis à sociedadé .:
Morreu o Padre Américo,

mas por todas as cidades,
vilas e aldeias, em' todos -os

lugarejos do nosso Portu­
gal, esse virtuoso Homem
será sempre chorado, como
um ente que alumiado por
uma Luz quase sobrenatu­
ral, espalhava o bem aos

mais desafortunados da
sorte.

Roubado, rraiçoeíramen­
te, .à vida, num brutal de­
sastre, Padre Américo con­

tinuará a viver eternamen­
te em todos os corações.
Ficará como um símbolo,

enviado por Deus, para
mostrar q ue, para o servir
com agradó, tem de serden­
tro daquela generosa bon­
dade que o consciente Pa­
dre A!llérico adoptou.
Pedia aos que muito ti­

nha� para os que muito
, precisavam.

Grande exemplo 'cristã' o
de amor pelo se u seme­

lhante!
Os anos passarão na sua

marcha veloz, mas esse Ho­
mem nunca será esquecido.
O seu nome, esse nome

que todos devem venerar,
há-de ressurgir em ruas e
na prática da caridade.
E a simpática figurá do

Padre Américo, iluminada
por um reflexo, .incandes­
cente, erguer-se-a numa

pr!lça ou 'num jardim pü­
blico.
Indicará, então, perma

nentemente, à.s gerações
futuras, o caminho que. tri
lhou .por, uma i.lispiraçao·
celestial. ,,'

. Mas certamente que o Pai
Américo não morreu, a sua

ñgura serd. imortall '

'

'

Natércia Algarve

,:.'/,

A ,CONSTRUQÃO D� OASAS
'I ra41flilo 4&8 �&ix&l4a P'8,14i�oi&
IColttlttlsl0 pA t.a PAGlNA)

da. a ç'itáQa planta,' o que
determinou uma. pausa nos

trabalhos, significando isto
um prejuizo grave para'Vi
la Real de Santo António,
não SÓ no que respeita' a
alojamento como a embele

zamen.t? E é pena que tal
s� verlÍlque, pois que, como
dissemos, o sr. dr. Veiga de
Macedo tem ..se empenhado
em resolver o assunto,"

Al?elamos, pois, p�ra o sr•

presidente da C�ma:ra, que
sempre pÔ. o seu-'prestígio
e o seu amor à .nossa terra
acima de todos os desentene
di,mentos, a fim� de quê' El
planta soliQi tada sela ramie
tida à Federaçllo e se dê eo­

meça ao importante melha.
,ramentoa

Em FARO, adquira o eNotf..
Dia. dô Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 87.

Clloica de SantoAntónio
(CASA OE SAOOE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr .. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernaode.

VILA REAL.. OE SANTO ANTÓNIO
SERIEDAi:JE A,SSOLtJ't'A

RDaalo, 59·3.° Eaq. - I•• S 8 O A � Telefone 22511

; f,_c,':: sr::; U:::;;:._ .;; ¡ : ¡ q 4 , ,. j
= :
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É pr:eciso¡ter?Q paei�nci!F de
.esperar pela,hora própria. NdQ

'���::;�St:o��;���:��a:�'r;:,����
-

L :'I� �Ta_�"', �"II' �llt . j-"�nosso traõàtña: nãi» semiapttca- r (::J... ...," 'C

"çdo,rimedJa{a. -s«;« não tem,

,� ll. �; ��,.qgora, t�la-á amanhã, nor dia •

�seguinte, 'daqui-a um ana, 'a um (ColloLusl0 DA I," PÁGIIIA) lC 1 • P
"século OU" secutos. 'oA âreore; __...w__...w,"";;w,"""_;;;;;;;;;;;;,,,,,,,,,,,,",!,,,,,",;;;;;;;w.__,,,_..m�__�;:,:;;;;_

Ol!lOLUS o DA I,. AGIKAI

'que'h.oje despontada.ærrasnao 1 queætadores da 'nossa Praia preender a neeessldade-de todos
...eaõe quando-será utilizada. Mas �sEcçAo DE ,LI:TE::RA!rUB,A., E c::a.f'FI:CA. o recebam com o mesmo 'saberem nadar e salvar! Trata-
nem porllsso,'delxa ae crescer. .entusiasmoieue lhe têm dis- -se de uma cruzada ffsica e mo-

.Apérolandasabequando'se- 'O'�lent'8ct;a' ;;pap N. JIRODIRIGU;ES 'PEiN'A' _

"1" ral, Que o campd'desporti\lose
J'l'á "lpes'Cáda . .Edas fuiidÍlTas do

' )pensado nos ænes ænterio- 'illargue' Ei estendajtque- sf.r\la'para
"mar, 'mas nem' pot isso-delxa¡de

"

.
.

,

' , !l"es,·rnão demorando ·a· lIes- fazer admirar pelos seus colossais

,s�6��7'a:�nte'n(io sabe,quandó
.

'C"O'N,: æ�E'Dl�B� 9' 'E' ::p' 'O;BM!<' ":lNTOLOGIA�'DI GRíTICA �:�:i:V:O:::����?'p'�::�'d�i� ,�f:r��t� �eP���a��Ç�m�o�ç��
,j fifllnatá 'ha coroa' 'dos flils e

I j , \ t· j z :'." ',:
' xreccrd» que um Idos 'cases. lhe

iiem'Jpor'isso1deixa' de 'cllistáU- :: I .� I ;� C;I I (, I, ¿, \ () 1 ..
�

,
.

".xar·,deJser,é' Iinrítada. ; trouxe pela-dístâncía ou' pela"ril-
rear .Ovmentnænãoæaôe.quan-

' ,
v r � .l

.

I ' , 'l, '.. ,pARECE, portanto, verIficar., Pon mais de-umarvez 'te- pidez"do,·percur,so·!q-ue venceu
J. J.J" t' .

b
., . »se como lei da actitudade . I d

.
'

tá b b
'

ao a roaa. u� tor. l!.nat o, su irá, 1- llt;1tária,portuguesa a, exis- mos ouva o- eenaltecido o es e1p;�,mas tam ém que faça-
às grimpas ao poaer sda cele- ". ,,' -', .

.: .

ti "'. d' t
mos mais intensa propaganda pe-

brídade/dasan�idade:énempor 'JI QUESTAO à voltado 'con- �itar-'Se é o do autor do romt Í1-" ,t�n�ia. de uma restrita au- issmpa lco",e�pr�en IIDen � .ta blirigatoriedade'da Íiataç'ão' e
{'isso deixa'de crescer teüdo e-forma-na arte e'Iite- ce Bter id di ....::... F' " "a' � te» de letrados debatendo inter- do.igrænde . diário f da Capi- se fur'possí\l'el; obtenhamos' qU�

.D
•

"

,

' �,n a e�
. errelra" e. namente es -seus probtemas-oti ·t 1 � , '1' tod. I

r. açamos por. serihafe maistdo _ ratüræ-tem-se .travado quase C,!lstro. A..s suas prtmetras'obras interesses mentais -, es ectats ! é
a
t nestas mesmas co unas,' as as esco as" liceus e facui-

· que ontem, amanhã mais do que -. sempre »num ambiente de nao anunciavam, a mestria o \I�� ;desligàdos da vida co!'eétioa,'co- pois.ele .é, 'de facto, mere- dades.constituam. um só esforço
"hoje, ,desinteress,!dament�, es- paixões, Daí, surgirem opiniões lbr dos seus' lI\1ros', posterlorés, ¡'mum, Condições políticas L, dt- .cedor ..de vgerais aplausos

á fim de ser hómógé�eo o esfpr�
pontâneamente, e tenhamos, de- extremas, pontos de vista que pa- rpoúces- ou raros,' C·tftlcos se- aba- 'fetentes 'Hi et

.

bôre t -�t ã 6'. 'I ,.

' co' dé ltodos. Que nesta costa de
'pols, a coragem -de esperar-que rece.digladiarem-se; posições que lan'Çali'�m no itempo da publicação 'tura' soclbl �r� s�e::r�ii;ae'm !:� �n o s. ,:p� 'o queerepresen ta Portugal, _Oride tantos milhares-de
(,chegue a rthl!ra1de .nos.aproeei- não admitem. qualquer compro- do e Voornas Trevas» ou o «ExUo, -corte: dos 'fels os.hom:enSJde'le-

; d� atrac�l\'-o par8.l os ,peque- ,homens lyao buscar �o, man os re­

,tarem. Se essa�hor:a �hegar;iu- misso entre esses dois. termos. Fácil»! a \laticin,ar' Ii\lros, cpmo tras, ora os"dispersam em, gtu_¡ :mnos freq�l'en,tad()tes Idas cursos fara a sua �Ida, se �stabe­
do ganhámos. Se nao chegar, A questão tra\la-se-num tom po- «A SeLDa» ou<a «CtIrva da Es- pos insulados como Ilhas num 'nossas' ¡praIaS como ¡¡pelas leçam escolas que lhes �nsl.¡¡em a

nada-'perdemos.
. lémico. e, o que se torna ainda trada. ,,' J 1 ..', , " . " 'escapar à 'morte e a e\lltar a 'do

:E'spetemos,jpôis mais gra\le, ser\le para iludir ou- 'E' d' , . '

.

mar. If go que as caracterzsti...car.acter.l!.s:tIcaSBespeCialS de <seu;semelhante'
, • ,qu� lstâncla entre adorma' ,c�s dominantes,da nossa'histó-' ,." t d 0

. .' .

tros aspectos da arte. Não exis- apresentada nil factura de «Emi- �r:ia,lf.tet:ária;.¡-esultam claram'eti- :que .se reVles. e,) pr.o�uran o ' s anos., pas�aram. nlnaugur,a-
• DUA S ,f!Sp,ÉeU3S tem quaisquer dÚ\lidas de que essa grantet¡'1i ou «Curva da Estrada'1i/ terdeste condicionalismo

" �desenV:Q'lve:r(na¡ petizada-.las raãm-se ,EstádiOS <' ��numentals,
antítese entre conteúdo e forma .

CI - d" f t d
'

, ... ''''1' ". , -

l" .... n o se mauguraram piscinas, , A
.na obra de arte é uma \lerdadei- ' aro'lo er amos apresen ar e- Uma, dessas caracteristicas ..ua"" nCll'fnaçOes p as..Icas·e necess'hlade'de s� r bl'li '

ra fantasmagoria. Toda a obra fenas'. e easasl�me�hantes' a e�- 'tlis respeito,aos géneros literá- sen:tido "artistico ' (.£ �mais' ,'blema d.a nata'ção��� ��ô�t���i
de arte implica necessàriamente ,f��:�'s¿u�o::�is��a��::����i� rfos�'aus�ncia de teat�o, pbbre- "umavez nos oon'g,r.a.t.ulamos ,c�ntinuQu à 'espera' de"quemlse
� unidade entre � assunto e o es- e se' ad uire ela r Id 'd s,a e' rom�nce,' abundancia, e 'eom .l\adouv:ável, �nioiativa dlspusesse;a,en�ontr�r�lhea �olu-
tllo de que � artlsta se ser\le pa- !do'dUdo? ' p con II�U a.e pdrof.¡unetpesa; do

. lir.lsmo' ,iridioi- Jdo «Diá:l!io,:de Natícias."me- ç�o. Nes�e, estl\lal,JulhO' de 1956,
ra lhe dar \lIda. Não é por acaso, ,l." ..', �,,".' ua.· ar outras palavras,

" '
.

' �lsboa ""'_"Já com 'a' prO'messa (de
que �ó nos perrodos densos de �as estaJdi'Stântila �,htre ? C?q- :.atrofla daqUe.lesgéneros que d�:. I'ecedor�" a to.dos os tlt.1U1}OS, \umal�rande pi!!cina municipal�lde
co�fht�s e cÕll.tradiçõ�s, em que

teudo e,forma, exemph�ada, eXlst_e pendem {nte�samente de Uf1Fpu. :dos,lm8Jl<ores' lduvores. locahzação amda por definir­
se Impoe como necessIdade cer-

.,tambémmo tratamento,dos..t�mas, �bltco largo, hipertrofia dagfle- . Não ,poderíamos 'no en- não tem, para aprender a nadar
tas modificações na escolha e tra- emb_ora s� not� desde as prlmei- ¡[outros1que,supfJem o,indiwduo t t 'd' 'd' l . (para aprender. a: sério) senão'os
tamento'de temas, que essa \lelha. ras ,obras ti? auto,r ,a pred!lecçãp isolado., ,.:; an o,

" �lxar,.: e;, a�erll�m, . rec,iiltos' de que'di'Spuhhà¡ para o

questão surge. E acontece que
da mesma temátIca, que nUnca, - Outra .·,das ¡'características, a', reparo. , Nos. anos .. anterJ>o- 'efeIto, -;há duas 'décadas. I Ha'\le­

todos os cegos apologistas da, la��ndodo�.' 'êE,':sed nisVsRlta l:à. /(ue ,me lefiro. é a própria 'ten-' ¡ res,"o"Alga]'ve,'�em figurado ImO'snde 'r�onhecer':ique é 'q1uito
forma quase sempre desabam nu-

\IIS a 18 eiICI nra. a orma nest.e d�nela fundamental da literhtu- f.1DO' .C!:oncurso "dás'l .Constru- pouc�'" .
.

ma atitude de. franca hostilidade' o� ;�Æl:qube e �ué óObr, .n�s s�as prt,·· 'i'a'portaguesa:-o classicismo; se I pÔ'as ena . Atera ,com '<duas
¡ Por isso'mesmo, por ter'reco­

pat:a;t?�osaquelesque,fugindoà
melraso ras, \'Ioque,.qu��..o' 'por esta_palavr.arrmtend�Fmos y

,

••

'

, ,.-' -nheéld.o �ue e'ra�muitó pouéo,
rotmemce das. :\Ielhas correntes,

aos temas, encontranfO� idê"tlÇ!l, .:peGfelção, formal e esti/tstica. jpralas.,Mon)te�ordo,e P...-alla 'ernpreentleu'agora' o Subse�relá­
se prQpõem legitimamente reno- fr�¡ueza, iraco domrmol do at; Já nos trovtjdores é b�m clara ¡da .R:o�a. !�Este a�oj porém, rio de El!te'�o>(da í Educação
\lar f!- arte, insuflar-lhe no\las sun�. '.' !<' ,

a-niUd'es dlaMatlca da !Ingua-: eSitaJúlbJ.!ma'estâncla,balnear uma oportunísslm�.;campanha de

ellerglas, enriquecê-Ia e \lalorizá-
.

Ora, a supremac}a da f�rma etIJ' ,gem,
.

a 'SelecçC2o' voeabülàr,' a foi elim�inada do E torneio ap�endizagem, da'l!l0dalidade des­
-la com no�os aspectos da �ida. relação ao conteu�o 'afiSlura-s,� tran'Spar�ll,cla da frase, em suma _ . ' .

.

.

. , purUva"em causa,·pará cujo êxito
Não se' e!)queça esta \lerdade -nos nada testemu';lhar do \lalQr ,o dO!'l(nio,da expressdo, que:é�- ,n.ão obstante devel1!D0s-;oon- conta It;<fni os' esforços conjuga.

¡Há'duas '�spédles�iie conqtiis-
tão \lelha çomo a sociedade hu- da obra. A forma,)á'o dissemo�, r:acterisa t{l'!'bém f:!. prosa ',(fti ',sl�erát4a, por¡;mén:t!es c.pr6- dosl da' ct'ioeldac1e: Portuguesa' e

¡.•tddõres! do.'mundo: 'uñs. Í/üe o .

mana. Satlsfazer�o-nos com as é uma conq�i�ta que se a4quire .multo' culta, �a meu eer)'das tri- IprllOs,! como �uma':das -pri-. da, Federação Portuguesa de Na·

ii I b I �parências é acreditar numa rea-' pelo .:exercíclo, t:!ela f Jlprendiz�:"
. 'melras traaúÇiJes da 'ffllltéria' de .;meiltas '·,de· Portugal e' e ude- tação.. , , ; .

,",

,�orrqu s�Qm¡¡p'(!ias, aonetas, 'Made que,�não'existe;"pods8o, ge!U�é, p'or assIm dizer, od9" .lBretanha. ,CamfJesd'um'elli!ssi-
. ,_ � •

�. '-'.
. 'Já·'atl'ayi!s'da·�itecção·_o.eral

.. eTraman o,,' e,u;na só ves-,·san- torna-se necessário bus�r nas ',m�n�o �o�of,rcio., lMa� a fo(ma s� c_o,!9mbtm:rno¡sentldq esm/$tl-' certo,,,a -m�Is ,.encantadora, ¡dos f)esportos1seestlt'a'proceder-

¡¡Ue e lágrlnias¡70s guerref.r(:)s, palavras' a.çollrespondêilcia com se atinge pelo completo dO,mínlp �. A pe'rfeiçdoformalé o únl- ,das nossas"pr�I.as. ao cadastroide�:to¢u,as piscinas

i��'Wa:':1'ê11Je�f�::d¡::a�i::':;)� a situação,t�ªI, tentár- descobrir, do assunto•. � tema é que,;.co- �o Interesse'dosprosadore� mo- IgnoramOSl:d.5"Eazõesdque existen� ,nos ,estabelecim�_nto8
� 'Dátros �que. ;0; conquistam Ipelo

se as p,alay'r�1I traduz_�m ou não manda a \forma, e não'a forma qu.� 'ná'Sticos do' s�'Culo oJ: Vl/. '(!}ar- teriam"lev:ad& Cii cDiã:rio (de es<:ola�es, do Pais, suas condIções
J

,.

d d db'_' acontecImentos e situações con- se impõe.1ao assunto. Toda ·,)1' 'rett é:um arUstadnultrapassàdo N "
, ri' ÍI -.

l'
de'utillzação e-persp'ecti'vas quà1\·

· amor- ua vBr a. e,. o em ou uO cretas, e,definidas. E':que'a:cega ob�a�,4e. art� exige a :unidãd� é-t JliJ,lactura.'do, verso, e da prol!a.
' otlc�as;. '; a I 4� In:e ,UIr ¡ 'a to à aquisi¢ão doS'môdernos eqili·,

belo, e eases 8� os 'sábios, ,os e apaixonada, apologia -da ,forma t�e ,esses' d�is' 'termos. ::Não -v�.: .l1ça, f!e, Que�ro•. 4 outro .gran,ele noss�·
. PraIa . da ,Roclla l. no ,pamentolf ,requeridos para o ¡trae

.; ·Stzntos'e'os arti tas. encobre intuitos que nem sempre Inham. pols. afb'mar'€lue' aslobr_1iI .

manqador "da ¡ lingua. "B,Jfre- seu mteressante concl,l.rso ,talDento Jd�s Mluas;, já) o Subse·

t O:.:'�s�e���pl::an/o"d:,a;p�:;��u. é' fácil dlls:édbrir. 'E' �ábito re- que ¡ resi�tein . ao, tempO'hsão:',� /quéntemente--esteies-mero'iia'e,t- ''Ouaisq,úer que elas sel'am' cr�tário de' Es�ado' 4a 'Educf:!.�lo
, pudiar 'arti�tas ou' escritores co- qu� ,�ey,el�m h_ni,c,!ment,e vreocu� pres-sdo, ,requintando-a, dá rde; , .'" ' ,. -, -.' ,. .' 'Se encontra de p�sse dos porme·

O c,ORA'�,�,'A�.,Q.• PO M'.A;RQU�.·�S
mo bárbaros:�ó porque 'os'aeus ,pação da f<?rma. Stend�a" Bali,' si um estiloà,pr.qcura do a�u,n'_ porém,. estam�s convenicI- norizad!J�! elementbs <de <estudo

V' _ � processos utihzados �as ,suas ,zacEi"tantosoutrOS':São exemplq,s to,c_omo se veflriçapar{lcular- dosdeque,co�D:umpoucode fornecidos:l_pelos, dirigentes da
obras fogem aos, preceitos estra. flagrantes. r'Fodos> eles' começa,� meltte. em'Pidlho ec:ltm cef'tas pd- -boa .vellta:de 'por,. partendos !"ed�raçãp, rortugll�a de -Na�a­

� A ¡autópsia¡teitaí(supdmoa que micados" e cOll'siderado�, 'allsim ram por,-tentati\las incaracteristk ,glnas: de .Aquillno, Ribeiro. \. ° . organizadores �e �\da, Comlis. ç�o, e r�'�ti'Yos.ao . inc�emento
pélo 'Doutor10sé Correia Pi- como justos e \lálidos. '¡Se, na casi Bal�ac começ()u �ela,ti,tera*. e'Scr.!to!=.por(uga��IQpresenta ..8e ,. dT" '1 1 d qUE:'é/poairi''Yel dar'à'prática!deSta

• cançó); no caddve;'do'Marqu's �erdade, uma' forma incipiente, 'tura (,follietinesca i "8s
� I1ri�ira8 ao público �m' (rflle de cer.imó- ,�a.�: "e .u�Ismo,. oca , �� o

� m�d!ilida�e;. j� ,s;e contam por.
, de Pombql,,,,acusou, gro�a8 pe- frouxa � ins,egur.a pode cO!l1pro- obras:.de Stendhal 'foram' at(têntr� '�n1a/ bem engr_aoata'do, CO'ln� 08 �e", poderla artán]a'r, de f<?�- ,cente,natr os' rapa�es, inscr�,tc?s, p'a·
,draa1nti'oÍlslcula. .

meter todo o rlco subtracto duma COS'l decalquesj, só 'mais 'taTde; 'pultl,osl compostos. '1'tlto' hdo ma 'a eliminàr 'o êesqdecI7 'l'a'os eursos'que"estãO' a funclo·
O doutor Picanpo por al ae II- obra, não é menos �erdade"que a ass�51urado, o 'd0!Uínio d�, ofíciq; revela só o ·aristocr.ati'smo'!.dos .mento,. ,ao' cblãrio- de.'No- ,nar, d'e8de! m�nhã ¡� ¡t�rd�i-'Ílaa

.� 13011, no ,que'nape/tad' pedras. ostentaçAo.dum rico estilo não é
.
adqu,fri,da a �¡cperlência dos ho- ha,bttantes' da ( rep Il b � I ca- c{as ,

-' • �l' .' : Instalaçôes-: da «Oas� �a )MocJda·
"'TiveBBe"�le:¡¡iôl'dmi>fJrO'8'áegúldo suficiente para dar categoria de mensie'do'mündo, é qUe'8e torna· .letras, mas tam�dm a' falta d, ��Clau, que nós ament!tm,0s de'; &'já''.S.e>pod� C.0t1àiaerllr's8ee·
na autópsia, e teria encontrado,' arte a qualquer obra. Por mais ram possi�eis',bbT'asccomo¡ ,eliu" :ten'sdo psicológica e o culto la- 'stnceramente--'e,' IUalS"do guràda, pllrll'()8' �e8e8' de'Estia, a
no coraçdo,'¡jo,>Marqu's,":pelo fraca que se,a a nossa·eHpetiên. 'snes Perdldas7J'ou',J.Vermelho � 6arBnto'defqúemndo·tem mUlta q:U:e n6s;0� péq'ue:rihlos fre� utUi�I'�ã.o:.,ermanénte"das pil�l·
menos um,seixo bicudo. ,Ou uin ela nos domínios da arte'trda li- Negro'1i. fodos aqu�le� que pas� pressa ue'entretdmpolil!do,cu-! q,uentadores dii Prài,a da na8'.nom'AlClmo'Cloaeu rendimento.
'quilo de' ferro. 'Ou sucata bas. teratura, todos nós conhecemos s�� aJ�ida a fater éjtercícios be.,. :nhando com "mero, a mercado· vR 11

· tbnte pata "fa.er"uma eacpp�ta casos em'que'a riqueta .de 'docu" neaiti�os' a esme.rilar-frases,· su,�, ti"" que de facto ndo terit gran-
. 00 a. ',lõAn'ónlo !WI.rla Zorro

: rJllçadrflra. mentaçllo, de �ida e a faculdade 'pondo que esse é 'o caminho'para de freguesia.
rBI O Dagar ceri· ...............�-��....

,l..-....�� decriarsituaçOeshumanasforam ,conquistarem um,lugar na'arte, 'monloao:e 'Co1-�s-próprlo,fdoa v

"N 'IO'
.

L'IZ'
.

ç
......

,"

ro'
.

Ztra!d�.s ,por, uma forma despojada ,estão"çomplet�mente eq,ui\loca� ,homena duma,ilha'p(}qurenina;'tle. 0.1� IG N I I 1--0 InO" "-N:fL'�DE"SUC"" 'e I -I t de 'beleta, incaracterística. Se d,os. A f�rma pgr si só n�o ga· gente estabelecida e bem edqca- 1 li,", li li li a ''D J li. II " _..c
� \II rrca ec men o o'crftica'nãd'reparoli'na riqueza 'rante 'a'''�alorita�ão de'qualquer ,da que nenhuma agitaçdo de to· " -

.
'

humana' e'te�e ape,nas ólhos para 'obra;,o·.eontetido é'atmatérla que 'ra''Con3egue' p'éttutlJar. .',.", , ,

'

" .

i,,';do dr. Bernardo.: L,�O,n,e,s �er as deficiências do estilo,.esse ,a� artista urge primeiramente elo· -Dr. An\ónlo'°tlotié 8aràlva
. (Co.OLunA à·· PJaorA) '(a' pig.' t,44), entel!��nd,o' que' ela

,� critico analisou parcialmente ese mUlar.,
.

..
. ,que �em lrañscrltá sõb o fftulo ;ten� repercussll,o"no�á\lel p,ela re·

sa"'obra. Um caso 'que .. éivulgar
.

,.Mirlo .Noguelra. ('lfIIIHlltOrla da,Caltufllm 'Idugal). '�D.e:Port Silid á Suez�¡' d� p�g; 1 "vol�Çilo ;eco��m�'Ca' que mo�i'You,
�.,..,..........��.;...__... _...,..",...,.,. ....___,.._ .......

_ ,,·a.�das c�ot(l8 çontempor�neas•. tPo.�s tied lúg�r a q(u.eá'lcr14m1ar des·

, ,.
.

.'

.

.

�, -,ndição. de 1 (11 a, da fLI'Yraria rO�,asse a terra- p g. )'.,

C R'O N I CA D "1:::" ;>'V r AG'"E'M"Chatdron,de Lello &lrmão.e no E,'amais�ntig�notlcia'quete.
•

" ':'".. �
.

J J'" '! .). I final dela"se'diz que ,���eps. ao nho, do corte:do Ist",o,"p'ela �ber.
..

.

'inaugurar as.obras do Canal, ti. tura do. canal" com a largura, .en·
.' .' ,�esse proferido estas pala\lras: ti!)lde '45'mettos, (p.ág. 146).

do" tempt o está, profusamente Gs'ph'ltoreli'de todos oS'lulÍses ,'¡em nome'da·Compantiia:do.suez, ��a�a o 'Bgipt�,'a abertura do
adornado de drJlgOes e serpentes, 's�ntem¡,se atraídos, pela beletaido dou o"prfmeiro g01pe de aMRo canal tefe' uma finportância deei·
e nete se ceteJjram sessOes d� país. H� quem, alIsegure: que são 'neilte '-terreno, que· abrirá às' ra. siva. para a sua economia. pois a

légong, um dos dtoS' &" que. co� os numeros .deuses que atraem es- cas do Oriente a civiIi.aQão do sua· prosperidade, desde entlo,
mais c;:erimón,la, se entte�am o�, ',es éçaptadores de belezas," 'Q. qcidente•• "" "r-"., .. já nio dependia da Ásia anterior,
naturais da Ilha. As cvedetas� caso é que são muUos os a�tistas No jornal «Diário de Lisboa. "mas sim' do tráfico 'marítimo­
destes rito� não, passam dos 12 que 'Se fiICam ,em 'Ball,' mais -ou 'de 51 do rmesmo mês, pública-se Jpág.152); e, maia ad!ante"di!, aou 15 anos, sãO' slmplesmente en· menos t!!mpo.•. BQlgas, holande- o primeiro artigo sobre cA.Histó- pág�, 216,: !é gue o ell�o da,�ida
c:at.1,tad�rasl com uma graça dl'" ses;: ingles�s! franceses, s�iços, e ria do Canah, em que se diz que económica do Oriente deiKou de
sílfIdes, sobre as s,uas csbeça�; am-ericanosl'lv'alitanr em recólher

.

no !iJéculoivIU ,(O.',C,)�Harlfm'AI. ser continentabpara"'se tornar
colocam numerosas flores de cor, nas suas telas essa sinfonia de (J'aBchid {<>u fiarum Arrasltid); 'se maritimo. Atra'Yes.sa o Mediter·
branca, e os se!ls corpos são un- Iut e cor que con�lnuamente a opÕS,'por mO'ti1.os)de.;ordem béli-, rAneo, alcança a'/ridla pelo Ca­
tados e pul\lerltadO's perfumosa- iha oferece, O pintor belga ,cS' e'potrties, C!om:Jo império Bi- ¡nal.,de StlB6"penetrs 'nol.M'ar
mente. Cobrem a sua cara com Adrien Le Mayeur. por eltemplo, tatitlno¡,ao corte' dodstTno, tendo' Negro elos estreitos É: em tor.uma máscara, através da qual se reside em Bali há 25 anos,,� bei- "se.' escrito, um'- pouco antest-'que no dela duo la ,�ia �. deste mo.podem \ler os olhos da rap.ariga ra-mar, "estindo. à maneira local, ha�eJ!ia uns' a.$(l(} anos se! penr mento. em lante,'s:'a�rmarão as
que a le'Ya.. ,< acompanhadO' de sua mulher. sava em ,ligar o MMiterrAneo aQ hegemonias económicasNão é fácil esquecer � cor dos A Indonésia orgulha-se" pois, 'Mar Verm-elho, construindo' um Creio que estas notas i�i;imtamolhos das na�urais da Ilha I As em contar adentro da sua Repti- canal que. cdrtasse"esse istmo, bem da im ort4ncia do canalmulheres bal!nesas são _ de uma blica esta encantadQra e marayi- O corte actual foi 'obra de Les" nAo'só na l oca decorrent

' co!bel�za e disttnção raras,. o que Ihosa ilha, este delicioso E den. 'seps,"Imas, tenho na"minha frent� mo na econgmia da titi i� demUlto justamente as tornou celé- no arquipélago da Sonda. tAl! _!Irandes Correntes da Histó- "

an 6� a •

bres no mundo inteiro.. Rollin (de Maoedo ria t.rni�ersab de Jacques Pirene, espero' que' saberá, com a sua

_Através da máscara pode v�r-se Vol. 1.0, ond� leio' a pág.. t1�: b'ene�olêncfaí'perdo�n�ste atre�i·
o fI,lovinrento intompard.\'el das' cQue o ,faraó Neeau¡'da dinastia !liento �o que lem a' honra1de S8

puptlas aquollas das balinesas,

Paptl �Utgt'al
:ssita;: pouco depois de aSEl '(A:. c,) sub8Cre�er, com a'1ll1lior consido·

cujo f1e;d\lel corpo, que se mO\le decidiu�lturria1..lIe o' 8'enhor"do T8ção e apreço.
como uma frágil palmeira, marca , .. ""

' "
, .

os compassO's da música que ,caminho da .

�aia, resta�e'l�. ViI,a Real d� Santo Antónlo,,1
acO'mpanha a denlta. Bsta deriva ,u"en"e, "orno em LII-' 'C���/o" imtre °lMar Vermelho , . de Ajfosto de 1956.

,

do folclore local e ê unta espécie
'

v \01 u :0 Hi o, (J cana qu� ex-islil'a, ou· t' .

de combate com o anJo,' tantO' do boa, ao. melhore. 'pre- trorar mas contebi40¡ então, co· ',ado
-

Domlngu"! 'Medeil'ó!
bem como do mal 9°1, Clemente & FilhoS, mo � a' ac¡uática de grande'sec·

• ção" trabalhos �ue foram inicia·
,�uando as doenças e a miséria t;d•• , reI8fol1."9 2 -Vil. dos, mas que 'csó �\llriam a ser

dIZimam o PO�O', e falham todos .Re.1 de ¡Santo' Ant61110. concluídos no tempo de Dario" o
os meios para- al1lat:at a �aldade �ei P�rsa que, depois conqufs-dos esprritos maus. or�anlzam um tou o 5gipto.

j

barong, que é uma cerimónia de '011'111,'1 PIOP"I" ""0'10"11 do "8'1"'" ,Pirene constd'era- a conclusão
cenu'estranhas e fascinantes.. iM II -(I'" , 81(1 do canal a malor obra'de Darlo

,

tHíVEIAS'DE GIFÉ
QUASE A-MARGO
Pelo Dr. OBUZ MALPIQUE

·ESPERAR

,DE SONHADORES

Hd duas espécies de sonhado­
tesr' ljs 'de' sohhos futidos e os

I de· 8onhos estéreis. [)OS·lseeun­
; dos, ,resa ¡ a hlstór.ia,. pala IT/Ites
dar com a marreta! da �·troça.
DQs. primeiros reza a mesma

,

história': às vezes -para contar
,:que"multos desses ¡sonhadores
tiverain às canelas os lrtCitlne-Jl(os,
,de má ,mQrie}. "uns ,suleitos que
nem à mdo.de'Deus Padre admi­
tem" que se .tettha um' 'In'llimetro
Jde origlnalldádeJém "¡-elaçdo-ao

¡ statu quo'ante.

· CQ�QlJISTAD0-
.RES ,DO MUNQO

(Coli1fUl1lAl910 1Ii: I,. PAGlir.I.
.' sua 'formaturá'em'mediClna, 'tendo
desen�oJi\lido; n08' cinquenta'anos
que ali \li\leu, uma fecunda actM·
dade nos mais.di\lersos sectorel

" da �ida loul�tana, sendo de ssllen·
tar, porémra'que exerceu'tto'cam·

• po'da'sua préprla'profissão' e;no
aa assistência, -onde' debca uma
obra �erdadeiramente notá�el. r O
Hospital dà c Mlsericõrélia de ,l.ou­
lé, um dos melhores'e' mitis'bém

, .petrechadosJda'pro\lfncia, é tima
,du suu: mais brilhante l'eallza·
ções.

.

.

O corpo do grande benemétito
este\le depositado' na sala nobre
da Câmara Municipal daquela viis,
tendo o seu funeral constituido
uma das mais expressl\las e im·

· pressionantes manifestações de
pesar que se têm �erificado no

AJlIar\le. tendo-se incorporado ne�

le representações de todas as Câ­
maras Municipais do distrito. al­
tas autoridades cMs e militar.es e

pessoas do maior destaque na �I·
aa política e social do Algar\le.
Esti�eram, também, presentes re­

presentações de todas as Comis­
sões Concelhiu da União Nacio­

nail a cuja comissão distrital o fa­
lec do presidiu durante alguns

, anos.
O sr. dr. José Bernardo Lopes

delxl \liu�a a sr.a D. Raquel da
Costa Guerreiro Lopes, e uma ne­

, ta, a menina Maria José Lopes
Leote, de 11 an08.
A famUla enlutada, o «NO'tícias

do Algar\le- apresenta sentidas
condollnclas.

,
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loHeONOURSO rN'E,M SÓ -DE ES'T'ÁDIOS
"lOAS CONSlRUÓÕES 'NA'rAREIÂ 'tiVE O D.ESPORTO

H(eb.OL't111l0'1J': I.· PAGntA)
modo na (8U8. r�ll1dathMAo ....

, 08

parentes do defunto preferem espe­
rar, para poderem reunir B.maior
quantidade' de' (linheiro posÍii\lel.
ftou\le um cadá"er que chegou a
estar \linte e oito anos enterrado,
antes de se proceder à sua, �ere­
mação.
No dia da cte'ttlaçlló,

¡ desenter­
ram o cadá\ler .-'ou' mt'llhor. 6S

restos do eadá\ler - e cO'locam­
:no num receptáculo de madeira,
que tem a forma de um animal
apropriado; il classe' ,social"a que
o morto pertencia, Quando os

que falecem silo brahamanistas,
realizam uma série de cerimónias
segundo a classe a que pertencem
dentro dessa religião,
O cortejo fl\neDre dirige'-se aos

arredores da cidade .... precedido
do kulkuL ou tocador de gong-.

. onde está instalada a pira. Colo­
cado o cadá\ler no seu sitio - o

mais ele\lado -, a alma \l6a até
às regiões etér.eas. E' então que
lançam fogo, e quando as chamas
rompem, os familiares e amigos
do defunto exteriorizam ruidO'sa­
mente a sua alegria, cantando e
'bailando em honra da alma que
cotneçou a ser feliz.
São �áfios os templos eltisten'

tes na ilha de Bali: o ,Poera-Me­
doeweharang. o (templo dos mor­

tos), em Sangsit, e um dos mais
notá\leis está instalado em Oboed,
no Interior d� ilha. O interior

, O 'CNéitrolàa elo AIQ'àrwe, til'''.
O Algarvo malllr, fllte"do-Oi

T chog.r II ¡tOda a'¡"arta, F.�a
oom tllill II ,AlgarYo chegue 011-

d. via mall'longe, l!o"lIeguln-'
, dI! um novo ••• I",*"to. I


